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OPINIÃOCURTAS

UM CHAMADO DA ALMA
Tio Flávio

Toda vez que eu acabo de fazer uma palestra, algumas
pessoas chegam perguntando o que é necessário para ser
voluntário em alguma causa social. A vontade existe, mas o
turbilhão do dia a dia faz com que a pessoa vá colocando
outras prioridades na frente. E por falar nisso, acho que va-
mos ter que começar a escolher o que é prioritário dentre as
nossas prioridades, do tanto de coisa que prometemos a nós
mesmos, e aos outros, e não temos dado conta de cumprir.

Quando acontece uma tragédia, que provoca uma como-
ção geral, como a queda da barragem em Brumadinho ou as
chuvas e enchentes do Rio Grande do Sul, milhares de pes-
soas se disponibilizam a participar das arrecadações, doar
seu tempo, suas habilidades, até que o calor das emoções
passe e muitos voltem para as suas rotinas. Em casos as-
sim, isto é normal e segue o fluxo da ocorrência de toda ca-
lamidade.

No entanto, quando a gente fala de voluntariar-se para
algo que seja contínuo, que aconteça com frequência, e não
algo pontual, muita gente se diz apta e, tempos depois, afir-
ma que não tem tempo agora, que o volume de trabalho au-
mentou, que uma pós-graduação está exigindo muito dela,
que tem se sentido estafada com tantas atividades cotidia-
nas, que repensou em tudo que está fazendo e precisa dar
um tempo, dentre outras tantas questões, legítimas e impor-
tantes do ponto de vista daquele indivíduo.

E escolher é doloroso, mas é necessário. Dizer um “até
breve” ou um “adeus” a um grupo voluntário é mais honesto
do que abraçar uma causa e não se comprometer com ela. 

Para que a gente possa assumir um compromisso é ne-
cessário um certo conhecimento. Abrir um negócio em soci-
edade com alguém, começar o tratamento de uma doença
com um novo médico ou numa nova clínica, tudo isso requer
informações acerca do outro, para que haja uma relação de
confiança e completude.  Nesses processos, e em tantos
outros, conhecer a si, para saber o que de fato quer, e ao
outro, é um ganho para a tomada de decisões. Depois, é
preciso saber escolher. Assumir um compromisso requer es-
colher, tomar decisão.  Ao ir ao cinema, abri mão de ficar em
casa ou estudar, por exemplo.

No voluntariado não é diferente: você assume o compro-
misso livremente e agora acredita-se que você vai cumprir
com este compromisso. Uma vez que você se comprome-
teu, se não comparecer, você vai gerar um prejuízo, um pro-
blema para todo um grupo de pessoas. E não adianta pedir
desculpas depois, pois toda a ação acaba sendo colocada
em risco em razão da sua falta num compromisso assumido.
Ter ciência disso é fidelidade, é não trair o grupo com o qual
você se comprometeu.

Por isso é que a gente precisa de um entendimento maior

DOADOR DE SANGUE
Ontem, foi comemorado o “Dia Mundial do Doa-

dor de Sangue”, forma de agradecer e incentivar
doações regulares. Em São Sebastião do Paraíso,
muitos são os que se dispõem doar o preciosíssimo
líquido que salva vidas. Tempos atrás doações eram
recebidas na Santa Casa. Aconteceram mudanças,
diga-se de passagem, para pior, e há alguns anos o
sangue não é retirado em Paraíso. Abnegados doa-
dores se deslocam habitualmente para Passos, ou
outras localidades no Estado de São Paulo quando
doações são solicitadas.

SETE MESES
A instalação do Posto Avançado para Coleta de

Sangue em Paraíso virou novela. Vem se arrastan-
do. Ano passado, em agosto as chaves do local onde
irá funcionar, foram entregues pelo proprietário, e o
prefeito Marcelo Morais disse que “logo, logo, esta-
ria funcionando”. Em outubro, como parte das co-
memorações do aniversário da cidade, com a pre-
sença do secretário de Estado da Saúde, Fábio
Baccheretti, o posto sem equipamento ou mobiliá-
rio, foi inaugurado. Se passaram sete meses da inau-
guração, e o Posto não entrou em funcionamento.

MUDANÇA
A eficiência e dedicação do Corpo de Bombeiros

nos mais diversos atendimentos o tornou reconheci-
do como uma das instituições públicas das mais res-
peitadas e admiradas. Presteza e agilidade que a
burocracia coloca em risco com medida recentemen-
te adotada. Quando acionados pelo telefone 193 em
Minas Gerais, ligações anteriormente eram atendi-
das na cidade onde a unidade dos Bombeiros está
instalada. Facilitava, porque os militares que nela tra-
balham, conhecem o município, como a palma de
suas mãos.

VIDAS HUMANAS
No entanto, o atendimento passou a ser feito por

central, em outra cidade, que ao ser acionada rece-
be o pedido e o retransmite. Dia desses um
paraisense presenciou um acidente envolvendo au-
tomóvel e motocicleta. Ligou para o 193, disse do
ocorrido, e o local. Solicitando a presença de equipe
de socorro. E aí começaram as perguntas, e não fo-
ram poucas, que, certamente não teriam sido feitas,
em nome da agilidade para resolver o caso, que não
é segredo, envolve vidas humanas.

PREOCUPANTE
Na audiência pública na Câmara Municipal de Pa-

raíso, dia 6, quando se tratou sobre a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias, o vereador Vinício Scarano dis-
se ter ficado “preocupado” com a situação do INPAR,
Instituto de Previdência dos Servidores Municipais,
que segundo disse, “já em 2025 vai apresentar re-
sultado negativo, déficit que será aumentado ano a
ano”. Precisamos discutir sobre isso, até porque é o
responsável pela aposentadoria de funcionários do
município.

DÍVIDA CRESCENTE
A respeito, vereadora Cidinha Cerize pontuou que

em 2024 ainda vai haver equilíbrio, com receitas
previdenciárias de R$ 32.821.000,00 e despesas R$
30.129.000,00. A partir do ano que vem a receita está
prevista em R$ 33.468.000,00 e as despesas com
um gasto na casa de R$ 35 milhões, e a cada ano
isso vai aumentando. Daqui a dez anos a receita
esperada é de R$ 38 milhões e a despesa vai ser de
quase R$ 50 milhões.

“PROBLEMA GRAVE”
O prefeito Marcelo Morais lembrou que o déficit

autorial do INPAR é em torno de R$ 3 milhões por
ano, e quando se elabora a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias a situação do INPAR lhes chama a aten-
ção, conforme disse “um problema muito grave para
ser resolvido”. Afirmou que serão chamados em torno
de 150 candidatos aprovados em concurso para ocu-
par cargos exercidos por contratados, e a tendência é
“dar uma quebrada nesse déficit”, mas ficará muito
aquém do necessário para se equilibrar a situação.

EXPECTATIVA
O prefeito explicou que o município tem uma dívi-

da fundada com o INPAR de R$ 2.600.000,00. O mu-
nicípio pretende vender de seis a oito terrenos per-
tencentes ao seu patrimônio, com a qual espera apu-
rar uns R$ 4 milhões, que serão pagos ao INPAR,
que aplicados trará rendimento de juros, mas é re-
ceita extraorçamentária, com a qual ainda não se
pode contar. A solução, segundo Marcelo, será o re-
cebimento de R$ 29 milhões que o presidente do
INPAR, Dr. Daniel conseguiu “repatriar” do INSS, e
serão também aplicados.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 15 de junho de 1952 foi demolida a primiti-

va Igreja do Rosário, construção possivelmente da
década de 1870, no centro de São Sebastião do
Paraíso, proximidades onde foi a Rodoviária, atual-
mente Biblioteca Professor Alencar Assis. A demoli-
ção ocorreu com aprovação da Câmara, quando
Geraldo Froes exercia o cargo de prefeito.
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do sentido de coletividade, que não é praticado apenas em
momentos de crises humanitárias, em campanhas de doa-
ção de sangue ou de agasalhos. Esse sentido deve permear
a prática diária, nos hábitos que desenvolvemos, na nossa
fala, na interação com o outro, no que a gente posta em re-
des sociais. Não estou pedindo que sejamos perfeitos, pelo
menos por enquanto, mas que sejamos despertos, enten-
dendo nosso lugar por aqui, desde as coisas mais rotineiras,
como colocar um saco de lixo para fora de casa.

Pensar no outro nos faz menos individualistas, menos
egoístas, e isto é um exercício, uma virtude que deve ser
praticada. Seguindo o exemplo acima, em muitos lugares é
sabido o horário e o dia que o caminhão de coleta passa. Se
a gente se atrasa e coloca o lixo pra fora depois, transferi-
mos o incômodo para os outros, por uma irresponsabilidade
nossa. Ou se acondicionamos coisas demais num saco de
lixo e colocamos para fora de casa já transbordando, quem
passa para recolher terá dificuldades. 

São coisas bem simples e que não fazem mal quando
nos atentamos para elas, mas que nos ajudam a tirar o olhar
apenas das nossas reclamações, dores, cismas, dificulda-
des e passar a entender que somos apenas uma pequena –
mas importante e única – partícula desse mundo, que possui
um tanto de outras partículas existindo por aí.

Por isso é que a gente tem que aprender a ser voluntário.
Num dia desses, durante a minha caminhada noturna,

ouvia o podcast da escola de Filosofia Nova Acrópole, em
que o convidado dizia que o trabalho nos dá a condição de
pagarmos as nossas contas, realizarmos os nossos sonhos
e nos garante os elementos mínimos para a nossa sobrevi-
vência. Só que,  para o ser humano, só a sobrevivência não
é suficiente. Ele pode sobreviver e não estar se alimentando
daquilo que o humanize.

O trabalho voluntário, o trabalho generoso, é algo próprio
da condição humana. É quase uma vocação, afirma o pro-
fessor José Roberto, de Nova Acrópole. Vocação é um cha-
mado da alma para que o ser humano se atente para que ele
precisa de conhecimento e sabedoria extraídas, tantas ve-
zes, do contato “desinteressado” com o outro. É preciso co-
locar as melhores energias para alimentar esse chamado da
alma e isso passa pelo entendimento do compromisso e da
responsabilidade que assumimos com uma pessoa, um gru-
po, uma instituição. Mas, para além disso, é o compromisso
de devolver ao universo o tanto que ele nos tem dado. É, e
deve continuar sendo, um chamado da alma e não uma pas-
sageira, descompromissada e egoística vontade descabida,
que ignora o outro e a coletividade.

Tio Flávio Palestrante, professor e criador
do movimento voluntário Tio Flávio Cultural.

(Hoje em Dia 14/06/2024)

F A L E C I M E N T O S
08/06 - Vilma Nogueira de Souza, 73 anos
08/06 - Rosângela Aparecida Inês Faria, 66 anos
09/06 - Vitor Pereira Goulart, 87 anos
11/06 - Walter Azevedo, 68 anos
12/06 - Rosa Vieira Vasconcelos, 77 anos
12/06 - Osvaldo Nunes da Silva, 48 anos
12/06 - Ana Maria de Oliveira, 64 anos
12/06 - Natimorto
13/06 - Franciele de Souza, natimorta
13/06 - Raimundo Fernandes Pereira, 80 anos
13/06 - Sirley Fernandes de Melo, 73 anos
14/06 - Izabel Borges da Cunha, 88 anos

FESTAS JUNINAS
O tempo passa ligeiro
Na roda viva da vida,

Chega junho, fogueiras
Festas, danças fagueiras!

Véspera de 13 de junho
Do santo casamenteiro
Há um desfiar de sortes

Procurando os consortes!

No dia 24, chega outro santo
Há fogueira, quentão, oração

É a vez de outra comemoração
Para os festejos de São João!

Dia 29 é a vez de São Pedro
Possuidor da chave do céu,
Livro do destino do homem
Descortinar de futuro véu!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

geraldocampetti@gmail.com
@geraldocampetti

O futuro da Humanidade, se-
gundo a visão espírita, é uma tra-
jetória marcada pela evolução es-
piritual dos indivíduos, em um
contexto onde o desenvolvimen-
to da ciência e da tecnologia da
informação e da comunicação de-
sempenha papel significativo.
Por meio da ciência e da tecno-
logia, a Humanidade avança em
diversas áreas do conhecimento,
promovendo melhorias na quali-
dade de vida e expandindo os
horizontes do entendimento hu-
mano sobre o Universo.

No futuro, podemos esperar
uma série de descobertas e avan-
ços científicos e tecnológicos que
moldarão significativamente a
sociedade. Entre essas possibili-
dades estão avanços na inteligên-
cia artificial, na medicina regene-
rativa, na exploração espacial e
na energia sustentável. Tais avan-
ços têm o potencial de revoluci-
onar as nossas vidas, proporcio-
nando soluções para desafios
globais, prolongando a expecta-
tiva de vida e facilitando o aces-
so a recursos essenciais.

Essas inovações tecnológicas
também terão profundo impacto
nas relações interpessoais,
institucionais, entre povos e na-
ções. Por um lado, podem forta-
lecer a conexão entre as pessoas,
permitindo comunicações mais
rápidas e eficazes, além de pro-
porcionar acesso a informações
e experiências de forma nunca
antes vista. Por outro lado, exis-
te o desafio de garantir que essas
tecnologias sejam utilizadas de
maneira ética e responsável, pre-
servando os valores humanos
fundamentais, como empatia,
compaixão e respeito mútuo.

O uso responsável da inteli-
gência artificial (IA) desempe-
nhará papel crucial na moldagem
do porvir. A IA tem o potencial
de otimizar processos em diver-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
O FUTURO DA HUMANIDADE

sas áreas, desde a saúde até a edu-
cação, tornando-os mais eficien-
tes e acessíveis. No entanto, é
essencial garantir que a IA seja
desenvolvida e utilizada de ma-
neira ética, respeitando os direi-
tos humanos e evitando a discri-
minação. Ao aplicar a IA de for-
ma responsável, podemos maxi-
mizar seus benefícios e mitigar
seus possíveis impactos negati-
vos nas relações sociais e no
meio ambiente.

Além disso, o desenvolvi-
mento científico e tecnológico
também pode influenciar nossa
relação com todos os seres da
Natureza.

Avanços em áreas como ener-
gia limpa e conservação ambi-
ental podem ajudar a proteger
ecossistemas frágeis e a promo-
ver um equilíbrio mais saudável
entre o homem e o meio ambien-
te. No entanto, é crucial abordar
esses avanços com consciência e
responsabilidade, garantindo que
não causem danos irreversíveis à
biodiversidade e aos recursos na-
turais essenciais para a sobrevi-
vência de todas as formas de vida
na Terra.

Portanto, o futuro da Huma-
nidade, conforme vislumbrado
pelo Espiritismo, é uma jornada
de progresso espiritual, inserin-
do-se nesse contexto os avanços
intelectuais e ético- morais, im-
pulsionada pelo desenvolvimen-
to científico e tecnológico, mas
também guiada pela busca cons-
tante pela verdade, pelo amor e
pela justiça.

É através da integração har-
moniosa entre o conhecimento
científico, os valores espirituais
e o uso responsável da inteligên-
cia artificial que a Humanidade
poderá alcançar seu pleno poten-
cial e construir um futuro de paz,
harmonia e fraternidade.

(Extraído do febnet.com.org
–  Portal da Federação

Espírita Brasileira)

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI – MG
RETIFICAÇÃO IV EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/24

A Prefeitura Municipal de Itamogi, estado de Minas Gerais, por intermédio
do seu Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas
nos termos do artigo 37 da Constituição Federal, Lei Orgânica Municipal e
demais legislações aplicáveis, informa a 4ª RERRATIFICAÇÃO do edital de
abertura das inscrições do Concurso Público nº 001/2024. Informações
completas constam no inteiro teor do Termo de Retificação que se encontra
disponível para consulta na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua
Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos sites
www.itamogi.mg.gov.br e www.inepam.org.br. Maiores informações telefone
(35) 3534-3800 e-mail prefeitura@itamogi.mg.gov.br, 13/06/24.

Ronaldo Pereira Dias
Prefeito Municipal
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A ACISSP (Associação
Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso), em par-
ceria com o Tiro de Guerra
04-025, com o Grupo de Es-
coteiros Apóstolos da Liber-
dade, das quatro lojas maçô-
nicas da cidade e com os jo-
vens integrantes dos DeMo-
lays e Filhas de Jó, realizou
sábado, 8 de junho,  campa-
nha de arrecadação para as
vítimas desabrigadas ou desa-
lojadas pelas enchentes no
Rio Grande do Sul.

Uma parte da campa-

Campanha de arrecadação para o
RS arrecada doações em Paraíso

A ação organizada pela ACISSP contou com apoio das Lojas Maçônicas,
DeMolays, Filhas de Jó, atiradores e instrutores do TG 04-025 e dos escoteiros

nha "Um pouco do Paraíso
para o Rio Grande do Sul"
aconteceu na Praça da Fonte,
onde um drive-thru foi mon-
tado para o recebimento das
doações. No local a associa-
ção realizou o Praça Viva dos
Namorados. Outra ação de-
senvolvida contou com o
apoio dos atiradores do TG
04-025 para percorrer as prin-
cipais ruas da cidade arreca-
dando donativos. Nessa fren-
te, os maçons participantes
apoiaram os jovens durante os
trajetos percorridos, recolhen-
do as ofertas da população.

A terceira ação foi nas
portas dos supermercados
Brumar, Dadá da Oliveira
Rezende, São Marcos, To-
nin Supermercados lojas 1
e 2, Tonin Superatacado e
Tio João Supermercados
lojas 1 e 2. Nesses estabe-
lecimentos ficaram as Fi-
lhas de Jó, DeMolays e Es-
coteiros recebendo as doa-
ções dos clientes.

Além dessas frentes o Gru-
po Controle fez a doação de
diversas cestas básicas e a
Libertas Faculdades Integra-
das, em parceria com a

Colgate, ofereceu 30 caixas
cheias de kits de higiene pes-
soal, contendo sabonete, esco-
va e creme dental.

O resultado foi um gran-
de volume de doações rece-
bidas. Durante essa última
semana a ACISSP ainda re-
cebeu doações das pessoas
que se dispuseram a levar
seus donativos. Agora todo

o material arrecadado será
encaminhado para o Rio
Grande do Sul.

"Os bens e itens de neces-
sidade básica arrecadados se-
rão encaminhados para a CDL
(Câmara de Dirigentes Lojis-
tas) de Dois Irmãos, cidade a
90 quilômetros de Porto Ale-
gre, que não foi atingida pe-
las enchentes e tem distribuí-

do as doações que chegam até
eles, em especial a doação de
700 edredons de casal, 550
edredons de solteiro e 500 tra-
vesseiros comprados pela
ACISSP, Laticínios Aviação,
Sicoob Nossocrédito e
Unimed Paraíso.", comentou
o presidente da ACISSP, Dr.
Matheus Colombaroli.
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

FOTOS: Reprodução
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COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br
BELOTUR NO PACTO GLOBAL DA ONU

A Empresa Municipal de Turismo de Belo Horizonte (Belotur)
aderiu ao Pacto Global das Nações Unidas, comprometendo-se
com Dez Princípios de sustentabilidade e os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). Essa adesão implica em relatóri-
os periódicos sobre seu progresso e ações sustentáveis. A Belotur
se tornou a primeira empresa municipal de turismo do Brasil a
integrar o Pacto Global, fortalecendo seu compromisso com prá-
ticas responsáveis. O Pacto Global é uma iniciativa da ONU que
promove valores e metas de sustentabilidade corporativa em todo
o mundo, contando com mais de 21 mil participantes em 162 pa-
íses.  Jornal São Geraldo – Belo Horizonte (https://
jornalsaogeraldo.com.br/belo-horizonte/belotur-passa-a-inte-
grar-o-pacto-global-da-onu-no-brasil-2/)

MOSTRA DE CINEMA DE OURO PRETO
Entre os dias 19 e 24 de junho, será realizada a 19ª edição da

Mostra de Cinema de Ouro Preto. Mais uma vez, o Sesc em Mi-
nas, integrado ao Sistema Fecomércio MG, se une como parceiro
cultural e educacional do evento, proporcionando uma progra-
mação de alta qualidade, e totalmente gratuita. A CineOP ofere-
cerá ao público uma variedade de atrações estruturadas em três
temáticas: preservação, história e educação. Já o Sesc, em parce-
ria com a Universo Produção, levará artistas de abrangência lo-
cal, regional e nacional – um dos destaques é a participação do
cantor e compositor Paulinho Moska, conhecido por canções como
A idade do céu, O Último Dia, A Seta e o Alvo e Pensando em
Você. O liberal – Ouro Preto (https://site.jornaloliberal.net/no-
ticia/9992/sesc-em-minas-leva-programacao-artistica-e-cultural-
para-a-19-mostra-de-cinema-de-ouro-preto)

FESTIVAL ATRAI MAIS DE 13 MIL PESSOAS
Educação ambiental, diversão e entretenimento para toda a

família. O Festival FloRIR o Cerrado, realizado pela CBMM com
o apoio da Prefeitura de Araxá, reuniu mais de 13 mil pessoas no
Parque do Cristo no último sábado (8). O evento contou com apre-
sentações de teatro e circo, shows musicais e oficinas em alusão
ao Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado em 5 de junho.
Entre as atrações estiveram o show do cantor Flávio Venturini,
apresentações do Grupo Giramundo e do bloco carnavalesco Ju-
ventude Bronzeada. Clarim – Araxá (https://clarim.net.br/festi-
val-florir-o-cerrado-atrai-mais-de-13-mil-pessoas-no-parque-
do-cristo-em-araxa/)

CONSERVATÓRIO REALIZA “MÚSICA DA FRONTEI-
RA”

O Conservatório Musical Antônio Ferrúcio Viviani de Poços
de Caldas está promovendo a oficina gratuita “Música da Fron-
teira”, ministrada pelo músico Pedro Erler, que aborda gêneros
musicais da fronteira sul (Brasil-Uruguai-Argentina-Paraguai),
como chamamé, chacarera, milonga e candombe. A oficina é des-
tinada a todos, com abordagem teórica e prática, buscando arre-
cadar recursos para as vítimas das enchentes no Rio Grande do
Sul. Pedro Erler é bacharel em violão, desenvolve pesquisas nas
práticas musicais latino-americanas e é professor de violão e
musicalização no Sesc. Poços Já (https://pocosja.com.br/2024/
06/12/conservatorio-realiza-oficina-musica-da-fronteira-com-
pedro-erler/)

CUSTO DA CONSTRUÇÃO FICA ESTÁVEL
Em maio, o custo médio da construção em Minas Gerais per-

maneceu praticamente estável, com uma variação de apenas
0,01%, enquanto no Brasil foi de 0,17%. Essa estabilidade é re-
flexo o desempenho dos custos dos materiais de construção por
metro quadrado, que ficaram praticamente inalterados. O presi-
dente do Sinduscon-MG, Renato Ferreira Machado Michel, ob-
serva que os preços dos materiais, que tiveram uma alta expressi-
va nos últimos anos devido à pandemia, agora parecem ter se
estabilizado, embora em um patamar elevado. Ele prevê uma es-
tabilização nos preços dos materiais para o restante de 2024. Di-
ário do Comércio (https://diariodocomercio.com.br/economia/
custo-da-construcao-em-minas-gerais-fica-estavel-segundo-ibge/
)

NOVO CENTRO DE INTERNAÇÃO PROVISÓRIA
A Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública inau-

gurou o Centro de Internação Provisória de Contagem, destinado
a adolescentes em conflito com a lei, com capacidade para 21
jovens. O novo centro é parte de um acordo com o Ministério
Público para expandir a política de prevenção à criminalidade e
cumpre o compromisso de qualificar o atendimento
socioeducativo. A iniciativa busca promover a responsabilização
infracional dos adolescentes, oferecendo oportunidades para uma
vida diferente após o sistema socioeducativo. Folha de Sabará
(https://folhadesabara.com.br/noticia/34312/minas-gerais-inau-
gura-novo-centro-de-internacao-provisoria-em-contagem)

CAPITAL INICIAL SE APRESENTA
Considerada uma das maiores bandas do rock brasileiro, o

quarteto desembarca em Valadares para um show especialmente
histórico na próxima quarta-feira, dia 12 de junho, Dia dos Na-
morados e Aniversário de 57 anos do Clube Filadélfia, palco do
espetáculo. Emblema da Geração 80, era de ouro do rock nacio-
nal, a banda chega à terra do Rio Doce com a Capital Inicial 4.0.
A turnê, que, até o momento, já passou por mais de 60 cidades
brasileiras e reuniu mais de 350 mil pessoas, foi anunciada ainda
no Rock In Rio de 2022. O show valadarense será um dos últi-
mos deste giro comemorativo. Além do Capital Inicial, a banda
belorizontina Hauli também vai embalar os corações de todos os
casais neste Dia dos Namorados. Diário do Rio Doce – Governa-
dor Valadares (https://drd.com.br/capital-inicial-se-apresenta-
nesta-quarta-feira-no-filadelfia/)

FEIRA PROMOVE SERVIÇOS GRATUITOS
No último sábado (8), o Passeião, em Rio Doce, foi palco de

uma iniciativa enriquecedora: a Feira da Saúde, Educação e Ci-
dadania. O evento contou com uma vasta estrutura, incluindo ten-
das, mesas e uma ampla gama de serviços. Professores, estudan-
tes e colaboradores se uniram para oferecer à população uma sé-
rie de serviços essenciais. Desde orientações para confecção de
currículos até atendimentos específicos para organizações da so-
ciedade civil e pequenos produtores rurais, a Feira abordou uma
variedade de temas relevantes. Os participantes puderam verifi-
car sua pressão arterial, glicemia e tipagem sanguínea, além de
receberem orientações sobre direitos do consumidor, uso adequado
de medicamentos, saúde mental e dicas de alimentação saudável.
Jornal Panorama (https://jornalpanoramaminas.com.br/feira-
da-saude-educacao-e-cidadania-em-rio-doce-promove-servicos-
gratuitos-a-populacao/)

A Chácara Pedacinho do
Céu foi escolhida pelo Rotary
Club de São Sebastião do Para-
íso para o Programa de Subsí-
dio Distrital que financia peque-
nos projetos para melhorar o
atendimento de entidades em
todo mundo.

Com o dinheiro captado, na
tarde desta quarta-feira os
rotarianos entregaram para a
Chácara Pedacinho do Céu um
fogão industrial de seis bocas
com chapa e forno, um
tanquinho e uma máquina de la-
var roupas, além de um moedor
de café elétrico. A presidente do
Rotary, Líria Luzia de Oliveira
disse que o material doado atra-
vés desse projeto contribuirá
para melhorar o atendimento dos
moradores da instituição.

A Chácara Pedacinho Céu é
uma instituição de longa perma-
nência, que acolhe homens em
situação de vulnerabilidade so-
cial, pessoas em situação de rua
e conta com uma estrutura mui-
to enxuta. Atualmente há 70
moradores na Chácara, vivendo
do próprio trabalho, sendo qua-

Chácara Pedacinho do Céu recebe
doação de projeto do Rotary

se totalmente independentes em
relação à aquisição de alimen-
tos. Os internos cuidam da hor-
ta, do pomar, da granja de gali-
nhas de onde também retiram os
ovos, granja de porcos, da la-
voura de café e da criação de
peixes. Eles cozinham, lavam,
passam, limpam o espaço, tudo

sob a coordenação da diretoria
da casa.

A presidente do Rotary expli-
cou que esta verba tem origem
no Programa de Subsídio
Distrital do Rotary Internacional,
sendo os recursos oriundos da
Fundação Rotária e do Rotary
Club que propõe o projeto. Os

subsídios distritais financiam ati-
vidades que atendem as necessi-
dades das comunidades e no caso
da Chácara, o Distrito 4.540 do
Rotary contribuiu com a maior
parte dos recursos necessários e
o Rotary Club de São Sebastião
do Paraíso com a outra, totali-
zando 1.200 dólares.

Divulgação

“Todo carro precisa de ma-
nutenção. Quando vamos viajar,
ficamos ainda mais atentos ao
seu bom funcionamento. Por
isso procuramos um especialis-
ta, um mecânico. O casamento é
a ‘viagem’ mais longa da nossa
vida! É essencial que cada um
olhe para si mesmo e faça a ma-
nutenção necessária, a partir dos
conselhos valiosos daquele que
melhor entende o casamento”. —
Benedito Oliveira, casado com
Francisca Oliveira há 44 anos.

Na semana de 3 a 9 de junho
de 2024, o casal estará entre os
mais de 8 milhões de estudantes
da Bíblia em todo o mundo que
se reunirão para considerar o
tema ‘Continue a mostrar amor
no seu casamento’. As Testemu-
nhas de Jeová realizam reuniões
semanais interativas e inclusivas,
gratuitas e abertas ao público,
onde todos na comunidade são
convidados.

Francisca Oliveira aprecia
muito os assuntos abordados
nessas reuniões cristãs: “Apren-
der dicas e aplicar os princípios
bíblicos em nosso casamento
têm sido a chave para permane-
cermos unidos e felizes, mesmo
após mais de quatro décadas
juntos”.

Casamento em crise
— tem solução? —

Pesquisas destacam que as
principais causas de divórcio in-
cluem falta de comprometimen-
to e comunicação, infidelidade
e incompatibilidade. Também,
fatores comuns da vida moder-
na, como o cotidiano acelerado,
o trabalho, as pressões e distra-
ções podem distanciar o casal.

Segundo Jamil Machrki, de-
monstrar amor, carinho e aten-
ção é muito natural no início do
casamento, “mas, com o passar
do tempo, as dificuldades e a
rotina podem se sobrepor a isso.
É preciso lembrar que o seu
marido ou esposa é a pessoa

mais importante do mundo para
você e que merece o seu me-
lhor”, revela ele, que é casado
há 9 anos com Jamili.

“Quando o motor do carro
falha, não desistimos da via-
gem. Procuramos a causa e so-
lucionamos o problema. É as-
sim também no casamento”, diz
Fábio Lopes, porta-voz das Tes-
temunhas de Jeová. “Nessa reu-
nião os presentes vão analisar,
entre outras, a seguinte pergun-
ta: Como eu posso demonstrar
melhor meu amor por minha
esposa ou meu marido? Convi-
damos todos a descobrir dicas

valiosas que podem revitalizar
casamentos enfraquecidos e
evitar divórcios”, conclui ele.

Com breves discursos, de-
monstrações e sessões interati-
vas de perguntas e respostas, as
reuniões das Testemunhas de
Jeová são realizadas em locais
chamados Salões do Reino.
Para encontrar um perto de vo-
cê, acesse o site oficial jw.org,
clique em ‘Quem Somos’ e em
‘Reuniões’. Se quiser assistir à
reunião em língua de sinais, siga
os passos acima e, em seguida,
digite ‘Libras’ na caixa ‘Idioma
da Reunião’.

No site jw.org — o mais tra-
duzido do mundo e com conteú-
do totalmente gratuito — tam-
bém é possível acessar artigos e
vídeos muito úteis, como:

• Como ser feliz no casa-
mento?

• Como resolver problemas
em seu casamento

• Será que o divórcio é a so-
lução?

• A Bíblia salvou nosso ca-
samento.

Porta-voz das
Testemunhas de Jeová

Fábio Lopes
CONTATO:

lopes.fabiojose@hotmail.com

Na semana de 3 a 9 de junho, pessoas em todo o mundo se reunirão
para considerar dicas práticas sobre como recuperar a alegria no lar

Reprodução

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo nº 163/2024,
Registro de preço, modalidade Pregão nº  028/2024, na forma eletrônica, do
tipo MENOR PREÇO. Critério de Julgamento: POR ITEM. Objeto: Registro
de Preços objetivando o fornecimento de diversos materiais de construção,
parafusos em geral, artefatos de cimento, ferragens de construção, britas e areias,
destinados a diversos setores desta prefeitura, sendo a Secretaria Municipal de
Obras e Planejamento Urbano a gerenciadora do Contrato, pelo período de 12
meses, com entrega parcelada.. A abertura do certame será dia 01 de julho de
2024  às 09:00:00 h. O edital completo e as demais informações relativas a
presente licitação encontram-se a disposição no site: http://ammlicita.org.br;
http://transparencia.ssparaiso.mg.gov.br/licitacoes; https://www.gov.br/pncp/pt-
br, e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça dos
Imigrantes, nº 100, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:30 às 16:30 hs, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 13 de junho de 2024.
FERNANDA CRISTINA PEREIRA – Pregoeira.
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Sebastião Tadeu Ribeiro

É só observar com mais
atenção, que se vê sobre as
vias públicas com pavimenta-
ção asfáltica de São Sebasti-
ão do Paraíso, aquelas man-
chas ou crostas de resto de
massas de concreto ou de re-
boco que que deixa um visual
muito feio no perímetro urba-
no da Cidade dos Ipês e Ca-
fés Finos.

Tem lei e normas no Código

Massa feita dentro de caixote
em via pública:  pedreiros

observam Código de Obras

de Obras do município parai-
sense que proíbe esta prática
infratora, cometida por cons-
trutoras e por profissionais da
área de construção civil. Inclu-
sive no Código Municipal de
Obras determina que é proibi-
do fazer massas de concreto ou
reboco dentro das vias públi-
cas, só pode quando este servi-
ço é feito dentro de um caixote
de madeira específico para se
fazer massas dentro das vias
públicas.

Nesta semana, a reportagem
do Jornal do Sudoeste passa-
va pela Av. Angelo Calafiori,
próximo a uma casa lotérica, e
deparou-se com dois pedreiros
fazendo massa de areia com ci-
mento dentro de caixote de ma-
deira.

Não perdemos tempo e re-
gistramos foto do fato que ser-
ve de “ótimo exemplo” às cons-
trutoras e profissionais do setor
da construção civil que fazem
estas massas dentro das vias

públicas fora do devido e apro-
priado “caixote de madeira”.

A fiscalização do setor de
Obras do município deve ficar
atenta quanto este fato, punin-
do os infratores que emporca-
lham a cidade.  O Jornal do Su-
doeste parabeniza os pedreiros
Joaquim Pereira e Delson Ba-
tista, que estão cumprindo
exemplarmente com suas obri-
gações, conforme é determina-
do pelo Código de Obras do
município paraisense.

Os pedreiros Delson Batista e Joaquim Pereira,
fazendo massa de cimento com areia dentro da

caixa de madeira e uma das vias públicas de Paraíso

FOTOS: Tadeuzinho

Em outro local da cidade, massa deixou
asfalto com  manchas, crostas de resto de massas

Moradores reclamam e com razão, de terreno repleto
de matos Rua dos Antunes, no Centro de Paraíso

Tadeuzinho
Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores nas imediações
de um terreno sujo de matos na
Rua dos Antunes, Centro de São
Sebastião do Paraíso, entraram
em contato com o Jornal do Su-
doeste para reclamarem e pedir
solução para este fato que está
incomodando e trazendo preo-
cupações. A reportagem do JS
foi ao local e constatou que
realmente este terreno vago na
Rua dos Antunes, entre as casas
residenciais de números 809 e
835, Centro, está todo tomado
por um matagal que ultrapassa
a altura do muro da frente e de
uma de duas laterais.

Uma senhora que mora
fazendo divisa com referido
terreno, que a bem dizer encon-
tra-se abandonado, declarou que
várias pessoas que residem nas
imediações do terreno sujo,
contraíram dengue. O lote
imundo virou criadouro de ratos,
insetos e pode ser um foco
criadouro do mosquito transmis-
sor da dengue, alerta referida
senhora.

Já passa de um mês que fui à
Vigilância Sanitária pedir para
que notifiquem o proprietário
para fazer limpeza e manter
limpo este lote, mas infeliz-
mente minha reclamação foi em
vão, desabafou. Também outro

Terreno repleto de matos na
Rua dos Antunes, no Centro

de Paraíso gera reclamações

receio e com total razão, têm os
moradores das imediações,
principalmente os que suas
casas fazem divisa com o
referido lote sujo, é que algum
irresponsável ou maldoso

jogue toco de cigarro aceso ou
até mesmo ponha fogo no mato
que já está ficando seco, e
atinja casas nas adjacências,
alertam.

A Prefeitura poderia fazer a

limpeza nestes lotes sujos e
mandar a conta das despesas, ou
embutir no talão do IPTU, o que
não pode é ficar do jeito que
está, sugere a reclamante, aliás
ótima sugestão.

No final de maio fui ao Ban-
co pagar o meu IR. Como todo
cidadão dito respeitado, fui
cumprir o meu dever. Sou assa-
lariado; não recebo Jeton, Pro
Labore, subsídio, bônus empre-
sarial, rendimento proveniente
de qualquer outra fonte, de apli-
cações financeiras representati-
vas, pois não tenho nenhuma
fortuna aplicada, mas o fisco
determinou que eu tenho é ren-
da, não salário. Este imposto faz
parte da série grande que paga-
mos todo ano; entre eles IPTU,
IPI, ICMS, COFINS e etc.  E
sempre me disseram que pagar
impostos é um dever do cida-
dão com o seu país, seu estado
e a sua cidade.

Dizem também que os im-
postos pagos são revertidos em
bens e serviços para toda a po-
pulação. Alardeiam que nossos
impostos permitirão a entrega
de um remédio para uma crian-
ça, uma bolsa de estudo para um
aluno carente, um medicamen-
to para um hospital público;
viabilizará o financiamento de
uma casa para um pobre, o re-
paro de uma estrada ou uma rua,
para cuidar do meio ambiente,
o pagamento de um salário de-
cente para os professores e pro-
fissionais de saúde, e outros be-
nefícios para o meu povo. Mas
nem sempre isto é observado.  

Começo a observar à minha
volta; meus netos pagam esco-
las particulares para estudar, e
quando viajo pago pedágios
cada dia mais caros por estra-
das muitas vezes pouco conser-
vadas. Se quisermos ter um mí-
nimo de dignidade na hora da
doença, devemos ter um plano
de saúde, que muitas vezes nos
atendem mal. Pagamos valores
cada dia maiores pela água e
energia elétrica, para tratar o
esgoto que não é tratado em sua
totalidade e para recolher o lixo
que é recolhido em parte, e etc.

Após o meu ato exemplar,
pego o jornal e vejo políticos e
funcionários púbicos bem re-
munerados, defendendo o esta-
do mínimo. Eles propõem difi-
cultar a aposentadoria do cida-
dão, a liquidação de toda a le-
gislação trabalhista, do ensino
público federal e educação em
geral, a limitação de gastos em

Ufanista?
saúde, acabar com todos os pro-
gramas sociais e de formação de
nossa gente. E a balela é sem-
pre a mesma, faltam recursos.
Mas eu paguei a minha parte e
milhões de ufanistas pagaram;
onde andam estes recursos?

Após me esforçar um pou-
co, descobri que os meus par-
cos recursos e os de todos os
brasileiros que também pagam
seus impostos, desaparecem no
pagamento de cartões corporati-
vos de funcionários graduados
e suas remunerações absurdas,
nos lucros escorchantes do sis-
tema financeiro, no pagamento
de pensão vitalícia para filhas
de funcionários públicos, nos
acordos de bastidores para der-
rubar governos, na compra de
votos para aprovar matérias para
prejudicar o povo nos três níveis
de administração, nas obras
inacabadas e muitas sem ser-
ventia, na contratação de apani-
guados para montagem de cur-
rais eleitorais, para formar for-
tunas pessoais nos bancos do
país e do exterior e muito mais,
ou seja, na corrupção crimino-
sa e na incompetência histórica
e degradante de parte de nossos
políticos.

Para pagar campanhas polí-
ticas bilionárias, para eleger pes-
soas que muitas vezes não são
confiáveis e para as emendas
parlamentares cujo destino é
quase sempre o bolso de alguém,
não faltam recursos. O nosso
parlamento é o segundo mais
caro do mundo, e isto determina
a remuneração das assembleias
legislativas e de câmaras de ve-
readores pelo país afora.

Após descobrir tudo isto en-
tendi o meu papel e o de todos
nós. Confesso que não gostei,
mas ainda assim paguei minha
cota.

Como diz o Raul Seixas;
confesso abestalhado que estou
decepcionado.

Enfim, não somos ufanistas,
(o termo patriota ficou tóxico
nos tempos atuais), o adjetivo é
outro.

“A corrupção não é uma
invenção brasileira, mas a im-
punidade é uma coisa muita
nossa).  Jô Soares

João Batista Mião

• Dos Leitores •

Por Ralph Diniz

Recentemente, o Conselho
Municipal de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável
(CMDRS) de São Sebastião
do Paraíso realizou duas
ações significativas focadas
na educação agrícola e na se-
gurança das estradas rurais.
Inclusive, extensionistas,
agrônomos e outros especia-
listas do campo destacam o
órgão como um exemplo para
os demais em todo País.

A primeira ação aconteceu
na Escola Estadual Clóvis
Salgado, onde membros do

CMDRS de Paraíso implementa ações
em educação agrícola e segurança

Iniciativas de aprendizado e segurança em pontes rurais colocam o conselho como referência em desenvolvimento rural sustentável

CMDRS, incluindo Marcelo
Moraes da Silva (Cela Véia),
presidente do conselho, jun-
tamente com Camila Sillos,
representante da Emater, e o
vereador Luiz Benedito de
Paula, presidente da Comis-
são Municipal de Agricultu-
ra, foram convidados a conhe-
cer o curso de Agronomia, a
convite do diretor da institui-
ção, João Pedro Menezes Ja-
cinto. “Pudemos ver como
tudo é muito organizado, com
especial atenção à prática da
agricultura, essencial para o
curso. Tenho certeza de que a
nova geração de que o homem
e a mulher do campo do ama-

nhã de Paraíso estarão muito
bem preparados”, relata Mo-
raes.

Durante a visita, a escola
fez solicitações de recursos
para melhorar o equipamento
do curso, pedindo mudas de
café e figo, além de abelhas
sem ferrão. “O conselho ru-
ral já conseguiu as mudas de
figo, que vamos pegar em ju-
lho, quando entraremos no
período da poda; as abelhas
vamos receber no final do
ano, porque tem uma data cer-
ta para fazer a retirada do fer-
rão. Já está tudo acertado”,
explica Marcelo. Além disso,
o vereador Luiz de Paula com-

prometeu-se a obter uma
emenda para a aquisição de
um kit de irrigação e um
triturador de galhos, a fim de
melhorar a horta escolar e
possibilitar a criação de com-
postagem.

A segunda ação do CM
DRS foi focada na segurança
das pontes nas estradas rurais,
áreas frequentemente afetadas
por enchentes sazonais. Em
ação conjunta com a Defesa
Civil Municipal, liderada por
Silvia Helena Duarte, foram
instaladas placas de sinaliza-
ção que alertam sobre os ris-
cos de travessia durante os
períodos chuvosos.

“É muito comum as en-
chentes acontecerem sempre
no mesmo lugar, então todo
ano tem problema nessas pon-
tes. Ano passado, tivemos três
ou quatro pontes levadas por
trombas d’água muito fortes”,
conta o presidente do conse-
lho. As placas não apenas
alertam sobre o risco de en-
chentes e dão orientações so-
bre o que fazer no momento
de forte chuva, como também
fornecem números de telefo-
ne da Defesa Civil e do Cor-
po de Bombeiros para casos
de emergência.

A necessidade de instalar
as placas foi identificada du-

rante reuniões do conselho
com membros das comunida-
des rurais em 2023, e um le-
vantamento de todas as pon-
tes existentes na zona rural de
Paraíso foi realizado. “Com o
apoio e a atenção da Silvia,
fizemos um trabalho alertan-
do os moradores e outros usu-
ários da estrada que naque-
le ponto, em tempos de chu-
va, é perigoso”, destaca
Moraes.

As placas foram instaladas
em 14 estradas, incluindo lo-
cais como Morro Vermelho,
Faxina, Volpes, Termópolis,
Água Limpa, Itaguaba e Va-
rões.

Após discussão familiar
entre um casal, quarta-fei-
ra, 12, em Bom Jesus da
Penha, um homem saiu de
casa, levando em seus bra-
ços o filho. Tomou rumo
desconhecido e não deu in-
formações onde se encon-
trava o que gerou preocu-
pações.

Casal discute, homem
sai de casa levando
criança, localizada
pela PM em Jacuí

No dia seguinte, polici-
ais militares receberam de-
núncia anônima e consegui-
ram localizar pai e filho no
município de Jacuí. A cri-
ança foi entregue à sua mãe,
na presença de membros do
Conselho Tutelar. Provi-
dências cabíveis foram re-
alizadas.
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O empate até nos milésimos de segun-
do entre George Russell e Max Verstappen
na emocionante definição do grid de larga-
da para o GP do Canadá foi a senha para
uma das melhores corridas dos últimos
anos na F1. O clima instável que pairou
sobre Montreal desde sexta-feira tornou a
corrida imprevisível. Era tudo que a F1 pre-
cisava para esquecer o modorrento GP de
Mônaco de quinze dias atrás como um dos
piores da história em que ninguém ultra-
passou ninguém e os dez primeiros termi-
naram do mesmo jeito que largaram, ainda
que o resultado tenha sido histórico com a
vitória de Charles Leclerc, o primeiro
monegasco a vencer uma corrida de F1 em
casa.

O GP do Canadá teve um pouco de tudo.
Russell na pole com a Mercedes, um co-
meço selvagem de Kevin Magnussen - ape-
nas ele e o companheiro de Haas, Nico
Hulkenberg, largaram com pneus de chu-
va intensa enquanto o resto do grid partiu
com os intermediários - e em três voltas o
dinamarquês saltou de 14º para 4º e esta-
va próximo do líder até que formou um tri-
lho mais seco no asfalto e as carruagens
da Haas viraram abóbora com Hulkenberg
que também havia escalado o pelotão de
19º para 9º perder rendimento. Mas valeu
o show que deram enquanto durou.

Teve também a espetacular ultrapassa-
gem dupla de Alex Albon ao costurar Daniel
Ricciardo por fora e Esteban Ocon por den-
tro como se fossem uma chicane móvel
numa manobra que será candidata a mais
bela da temporada. Pena que o tailandês
da Williams foi tirado da prova por um erro
de Carlos Sainz, da Ferrari.

Ah, a Ferrari(!) sendo Ferrari, chegou
como favorita em Montreal, mas não se
achou e deu vexame. Uma sucessão de
problemas e erros custou caro para a equi-
pe ao sair sem nenhum ponto com o aban-
dono duplo de Leclerc e Sainz. Sergio Pérez
também não justificou a renovação de con-
trato com a Red Bull e teve um péssimo
fim de semana. Largou do fundo do grid,
não avançou na corrida, rodou, bateu sozi-
nho, e ainda recebeu punição de três posi-
ções no grid da próxima corrida por retornar
aos boxes com o carro soltando pedaços
pela pista. Por conta disso, a Red Bull foi
multada em 25 mil euros.

Mas o melhor do GP do Canadá foi a
imprevisibilidade. A vitória passou pelas
mãos de George Russell e Lando Norris
antes de ir parar nas de Max Verstappen,
mas dessa vez o holandês precisou lutar
como um leão para superar as deficiências
de seu Red Bull e a maior eficiência dos
carros da Mercedes e da McLaren no Cir-

GP do Canadá teve
um pouco de tudo

cuito Gilles Villeneuve. Foi a 60ª vitória do
holandês, a 50ª nas últimas 75 corridas
desde que começou o seu domínio no iní-
cio de 2022. Em minha modesta opinião,
foi uma das mais bonitas vitórias de sua
carreira. Quem aprecia a F1 nos detalhes
deve ter observado a precisão de Verstap-
pen na última relargada em aquecer os
pneus na medida exata para impedir qual-
quer tentativa de ataque de Lando Norris
na 59ª volta.

A McLaren segue cada vez mais ame-
açadora ao domínio da Red Bull. Norris
talvez fosse o vencedor se a sinalização
de Safety Car no primeiro terço da prova
não fosse tão em cima da hora quando ele
passava pela entrada dos boxes. Uma
nova oportunidade foi construída quando
a pista secou, mas o britânico perdeu ade-
rência com os pneus slicks no trecho mo-
lhado da saída dos boxes e Verstappen
reassumiu a liderança para não mais per-
der.

Tirando a Ferrari que só restou juntar os
cacos de um final de semana desastroso,
muito mais por problemas pontuais do que
retrocesso no desempenho de seus carros,
o desempenho da Mercedes durante todo
o final de semana foi uma lufada de ar fres-
co que a F1 precisava e cria a expectativa
de que possa haver quatro equipe lutando
por vitórias daqui por diante.

O Circuito Gilles Villeneuve, assim
como Interlagos, Suzuka, Silverstone, Spa-
Francorchamps não decepciona. O que a
F1 precisa é de mais pistas raízes. E com
uma dose de sorte como a instabilidade
climática do Canadá, é garantia de corrida
boa.

F1

Largada do molhado GP do Canadá com
Russell (D) e Verstappen (E) que fizeram o
mesmo tempo da pole position: 1:12:000
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Entretanto
Renato Zupo *

DECORO PARLAMENTAR
Não é salutar a um parlamento receber o presi-

dente da República  em visita oficial e aos gritos de
“ladrão” – foi o que aconteceu com Lula, meses
atrás, no Congresso Nacional. A resposta veio do
vice presidente do PT na casa, que deu um tapa na
cara de um deputado e chamou outro,  Nikolas
Ferreira, de “viadinho”. Quebra de decoro coletivo
pra um lado, individual pra outro, todos impunes.
Agora, o deputado Janones voltou a bater boca com
parlamentares de direita e (de novo) chamou Nikolas
de “viado” e “boiola”. E não vai acontecer nada de
novo.

Fosse o contrário, teríamos impeachment na cer-
ta. Há uma legislação silenciosa e não escrita no
Brasil.  Se você for do sistema, tem liberdade de ex-
pressão. Se for contra o sistema, agredirá as insti-
tuições ao criticá-las,  cometerá atos antidemocrá-
ticos e crimes contra  a honra.

Lembro-me de Bolsonaro esculhambando Ma-
ria do Rosário, então ambos deputados federais. O
ex-presidente quase foi preso por um comentário
relacionado a estupro que, anos antes, o então de-
putado Clodovil Hernandes fizera de uma colega
parlamentar – menção bastante parecida relacionan-
do as vítimas ao crime de estupro. Com Clodovil
nada ocorreu, agora com Janones, idem.

CONSERVADORES DE GELEIA
A briga ideológica entre direita e esquerda não

é igual. O pessoal da sinistra sabe brigar, vive histo-
ricamente disso. Ao contrário, tempos de paz não
são promissores para políticos progressistas que vi-
vem de lutas reais ou inventadas e revoluções cul-
turais ou institucionais. Já os conservadores... Olavo
de Carvalho  dizia  que ser conservador não é para
homens e mulheres feitos de geleia. Tinha razão,
como quase sempre.

Qualquer parlamentar agredido em pleno Con-
gresso, fosse da esquerda, teria imediato direito à
retorsão, defendendo-se imediatamente com o apoio
de mídia, dos pares, da polícia e do Corpo de Bom-
beiros. Os congressistas conservadores pegam o boi
ao não irem presos, mesmo quando vítimas de ofen-
sas e agressões. Medo de muitos inquéritos em an-
damento no “reino da Dinamarca” Shakespeariano.

Lembro-me quando as pessoas estavam acam-
padas antes do 8 de janeiro, e até que o 8 de  janeiro
se deu. Estava eu na minha comarca trabalhando na
paz possível das audiências criminais quando me
ligaram um ou dois figurões da sociedade: queriam
apoio policial para as manifestações em  frente ao
quartel local do Tiro de Guerra, porque no bairro
havia muitos petistas e tinham medo  de confronto.
Também queriam o trânsito parado até as 17 horas,
porque depois desse horário tinham que buscar fi-
lhos na escola.

O problema da direita conservadora é que seus
membros tem boleto para pagar final de mês, dívi-
das, compromissos. O militante de esquerda vive da
militância, inclusive financeiramente. O duelo é
desigual e os derrotados deste embate serão sempre
aqueles que não vivem da política, direta ou indire-
tamente, e tem mais o que perder – inclusive a liber-
dade.

NADA!
Conhecidos me perguntam: onde vamos parar

com nossa democracia cada vez mais questionável
(segundo eles)? Michael J. Sandell explica essa cor-
rosão da democracia em sua obra: após a Segunda
Guerra Mundial os EUA e o mundo voltaram-se para
as leis de mercado, esquecendo-se da  educação
política indispensável à coesão popular  que man-
tém intocado o espírito republicano.

Sem esta coesão, este senso de pertencimento e
identidade, é cada um por si, todos querendo mais
dinheiro para consumir.  E o governante da vez, se
garante um aumento salarial, asfalta sua rua, premia
com casas populares ou cestas básicas, se transfor-
ma em estadista majestoso, pouco importam suas
origens, intenções e resultados. É isto o que corrói a
democracia, e estamos precisando rápido de um sis-
tema político que a substitua.

Voltando à pergunta de muitos – vamos parar
exatamente onde estamos, e nada vai mudar. Conti-
nuaremos criticando (ou não) decisões do STF e de
nossos congressistas, xingando ou prendendo este
ou aquele presidente da vez e nada vai mudar. Meu
pai dizia: “Filho, no Brasil, todos somos carneiri-
nhos, cordeirinhos, não pegamos em armas e não
brigamos” – e vai continuar  assim. Graças a Deus
somos da paz, ainda  que seja  a  pax romana, a paz
sobre  os vencidos.

Me lembro de outra passagem de meu passado.
Tinha um amigo, Jair Pontes, e em uma ocasião éra-
mos adolescentes tardios perdidos no bar  “Mão
Única”, na Savassi fantástica de minha juventude,
bairro boêmio do  auge de uma Belo Horizonte ain-
da  pacata. Outros frequentadores discutiam políti-
ca exaltados, na mesa ao lado. Ébrio, Jair se levan-
tou,  dirigindo-se aos brados aos vizinhos: “Vocês
sabem o que eu acho? Eu não acho nada!  Eu não
acho nada!” – pois é. É o que eu também acho.

A LEI DA SAIDINHA
Depois de muitos remendos e discussões, o Con-

gresso Nacional derrubou o veto presidencial e apro-
vou a nova Lei da Saidinha, que veta a concessão
das saídas temporárias ao longo do cumprimento das
penas para  condenados por crimes hediondos ou
cometidos com violência ou grave ameaça contra
pessoa.

E já estão dizendo que o STF declarará a
inconstitucionalidade desta lei. Chovem, de novo,
críticas sobre os excelsos ministros da nossa mais
alta  corte de  justiça do país. Como se interferissem
em todos os poderes da República e mandassem
sozinhos, e de toga, na nação.

Não vou entrar nesse mérito, porque há argu-
mentos fortíssimos para um lado e para o outro des-
ta queda de braço político-ideológica. Voltemos à
saidinha. A nova lei é, de fato, inconstitucional,  e o
STF deverá dizê-lo, por dois motivos.

Em primeiro lugar, toda a Lei de Execuções
Penais (LEP) é voltada para a progressão de regi-
me dos condenados, soltando-os aos poucos, pau-
latinamente, conforme se adaptem progressiva-
mente ao retorno à sociedade e tenha bom com-
portamento carcerário.  Neste sentido, abolir a
saída temporária, mesmo para alguns casos ape-
nas, é ir de encontro ao próprio espírito da lei
específica, que também foi contemplada pela
Constituição Federal.

O segundo ponto, importante, foi também o que
fez os tribunais destruírem na prática a Lei de Cri-
mes Hediondos. A individualização da pena é uma
garantia constitucional – e isso vale para o proces-

so, a condenação e para a execução da pena. Não
basta proibir genericamente a saída temporária, ou
a progressão de regime, ou a liberdade provisória.
Para fazê-lo, o magistrado deve decidir caso a caso,
conforme o merecimento, a conveniência da medida
e a necessidade daquele condenado em específico.
Portanto, não deve ser abolida a saída temporária. O
que o Estado deve fazer é aquilo que a LEP determi-
na, mas com esmero e eficiência: exame criminológico
e de adequação social de todo reeducando que hipo-
teticamente faça jus a este benefício.

Há casos desastrosos e por vezes trágicos de
detentos que cometem crimes graves durante as sa-
ídas temporárias.  Estes fatos lamentáveis teriam sido
evitados com exames criminológicos sérios e bem
feitos, que discernissem a índole e o temperamento
dos presos, seu acolhimento familiar em meio livre,
sua propensão (ou não) à reincidência.

CULPA GRAVE
Em votação apertada, o CNJ decidiu manter  o

afastamento da juíza Gabriela Hardt e de três
desembargadores federais que trabalharam nos  pro-
cessos da Operação Lava-Jato, deliberando contra
a recomendação  do presidente do STF, o ministro
Luiz Roberto Barroso.  Ele advertira, em voto ante-
rior, que o processamento e a punição de magistra-
dos pela atuação  jurisdicional somente  pode se dar
em casos excepcionalíssimos de culpa grave,  o que
não via no caso concreto.

Vamos explicar. Juízes realizam ações adminis-
trativas e jurisdicionais, e podem ser responsabili-
zados só pelas primeiras. Sua conduta na adminis-
tração pública pode ser investigada e punida por suas
corregedorias e pelo CNJ, quando (por exemplo),
sejam omissos em trabalhar,  pouco operosos, des-
respeitosos, ou desviem dinheiro público – estas
ações são fora das decisões nos autos do processo.
Já quando os magistrados decidem dentro do pro-
cesso, proferindo decisões de mérito, decidindo de
fato, praticam atos jurisdicionais. E a lei diz que são
intocáveis por elas, não podem ser responsabilizados
pelo que decidam. Para muito além do que o minis-
tro Barroso diz e entende, não há “culpa grave” do
juiz que decide, aliás não há culpa alguma – aos
olhos da lei.

No entanto, com ou sem culpa grave, com ou
sem razão o ministro Barroso, o CNJ manteve o
afastamento dos magistrados que atuaram na
Lava-Jato. Teriam feito o mesmo com Sérgio Moro
se ele ainda fosse juiz  - disso já me prevenira um
amigo promotor de  justiça. Os mandatos eletivos
dele e de Dallagnol, muito antes de atender aos
seus apreços e paixões políticas, seria para blindá-
los institu-cionalmente. No caso de Deltan, não
funcionou.

O QUE FIZERAM?
Durante a Lava-jato e todo o reboliço que a en-

volveu, os procuradores de Curitiba eram os encar-
regados daquela persecução penal em várias fren-
tes. avia centenas de processos e inquéritos em an-
damento,  todos primeiro sob a batuta do juiz Sér-
gio Moro, depois substituído pela juíza Gabriela
Hardt.

Por vários anos, ocorreram inúmeras delações,
confissões, devolução de valores aos cofres públi-
cos e confisco de dinheiro desviado do erário ou
obtido por meio de corrupção em várias esferas e
de diversas espécies – esta é a versão da época e
dos autos.

Pois bem. Sob o comando de Deltan Dallagnol,
procurador chefe daquela mega operação, se criou
um fundo para gerir a este dinheiro, o que contou
com decisões favoráveis dos magistrados envolvi-
dos nos processos. Primeiro Moro, depois Hardt,
e em seguida e em superior instância, três desem-
bargadores federais (cujos nomes estão até aqui
blindados da mídia).

A intenção oficial do Fundo seria direcionar es-
tes recursos para ações positivas governamentais ou
auxiliar entidades de declarada utilidade pública.  O
dinheiro jamais chegou a ser direcionado para este
fim, porque suspensa a destinação por decisões su-
periores, e uma boa parte dele foi devolvida aos réus
da Lava-jato, também por decisões judiciais – em
sua maioria do STF.

IMPRUDÊNCIA
Já alertei aqui que considero imprudente esta

inovação jurídica criada pelos gestores da Lava-Jato.
Perigosa, no mínimo, como se viu. E a megaoperação
se desconstruiu, como era presumível que o fosse.
Não se atraem competências driblando o entendi-
mento legal e o apelo midiático sobre os trabalhos
de Dallagnol, Moro e seus colegas, foi excessivo e
prejudicial para a seriedade daqueles processos.
Acabou se politizando aquilo que somente deveria
ser a busca da verdade real e a pacificação social, o
que deve de fato interessar aos operadores do Di-
reito Penal.

Também não dá certo criar inquéritos e proces-
sos tentaculares e sem fim, com indiciados exibidos
em praça pública, mas sem réus com culpa forma-
da.  Neste sentido, a Lava-Jato foi um  (péssimo)
exemplo para juízes e membros  do Ministério Pú-
blico de todo o Brasil. Não somos paladinos da jus-
tiça, justiceiros ou homens mídia. Simplesmente
analisamos a prova, dela extraímos a verdade e apli-
camos a lei.

E os processos devem possuir começo, meio e
fim.  Por mais que respeitemos as polícias, não po-
demos entrar em seu afã persecutório ao primeiro
aceno de indícios fomentado por investigações su-
perficiais. Inquéritos sem fim acabam em pizza ou
em injustiça, ou em ambas. No caso da Lava-Jato, a
maioria dos seus indiciados, presos, foi solta. Con-
denados,  foram absolvidos ou descondenados.
Inelegíveis, voltaram a ser elegíveis e, em vários
casos, eleitos.

SÓ PODERIA DAR NISSO.
As pessoas entendem mal quando criticamos a

Lava-Jato. Não é que, com isto, se esteja criticando
o combate à corrupção. Juiz não combate nada. Juiz
julga. Não se transforma em vingador estatal. E há
formas e formas de se combater a corrupção: a cer-
ta, a correta, é respeitando o devido processo legal
e o estado democrático de Direito, presumindo ino-
cência e só punindo após culpa formada.

O dito pelo não dito:
“De todas as paixões baixas, o medo é a mais

amaldiçoada.” (William Shakespeare, escritor e dra-
maturgo inglês).

RENATO ZUPO, Magistrado,
Juiz de Direito na Comarca de Araxá,

Professor, Escritor, Palestrante.
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 1996

CCCCCASASASASASASASASASAS
• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1979 - Valor R$ 480.000,00
Garagem para 2 carros, sala de estar, sala tv, banheiro social, 3 quartos sendo 1
suíte e closet, cozinha com sala de jantar integrada, lavanderia, jardim de inverno,
área de churrasco com banheiro, portão eletrônico JetFlex, cerca elétrica e alarme,
monitoramento de câmeras, armários planejados nos banheiros, cozinha e closet,
encanamento preparado pra instalação de piscina. Terreno: 250,00m² / Área
construída: 169,00m²

• Bairro: Jardim São Geraldo - Código: 1978 - Valor R$ 350.000,00
Garagem para 2 veículos, sala, 2 dormitórios, banheiro Social, cozinha, área de
serviços coberta. Terreno: 129,14m² / Área construída: 69,6m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1891 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 1 veículo. Edícula 1
dormitório com banheiro, copa/cozinha, área de serviço conjugada. Terreno: 200,00m²
/ Área construída: 131,41m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1959 - Valor R$ 660.000,00
Pavilhão superior: 2 dormitórios sendo 1 suíte, 1 banheiro, sala de estar e TV
(ambiente amplo), cozinha (ambiente amplo), área gourmet. Pavilhão inferior:
Garagem coberta para 4 veículos, escritório, suíte em fase de acabamento, área de
despensa, lance de escadas, reservatório de água pluvial com capacidade de 36m³
(36 mil/L). Terreno: 300,00m² / Área construída: 270,84m²

• Bairro: Residencial Morumbi - Código: 1133 - Valor R$ 105.000,00
Casa da frente: 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço co-
berta, garagem para 2 carros. Casa do fundo: 2 dormitórios, sala, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço. Terreno: 250,00m² / Área construída: 106,48m²

• Bairro: Pq. São Judas Tadeu - Código: 1947 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, sala, copa/cozinha, lavanderia coberta, quintal amplo,
garagem coberta para 2 veículos. Terreno: 206,00m² / Área construída: 100,00m²

• Bairro: Jardim Bernadete - Código: 1946 - Valor R$ 380.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, banheiro social com banheira, sala ampla, copa, cozi-
nha ampla com balcão e armário embutido, garagem para 2 carros um atrás do
outro, lavanderia coberta, construção no fundo com 2 cômodos e uma suíte. Terre-
no: 250,00m² / Área construída: 165,00m²

• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1297 - Valor R$ 430.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com closet, banheiro social, espaço amplo sendo sala/
copa e cozinha com armários, área de lazer com espaço gourmet com churrasquei-
ra, garagem coberta para 2 veículos e descoberta para + 2 veículos.  Terreno:
250,00m² / Área construída: 145,14m²

APARTAMENTO
• Bairro: Jardim Morada do Sol - Código: 1887 - Valor R$ 350.000,00
4 dormitórios sendo 2 suítes, 1 banheiro social, 1 sala ampla com dois ambientes,
cozinha completa e ampla com armários planejados em excelente estado de con-
servação, torneira com aquecimento, forno, cooktop e coifa, área de serviço ampla,
1 vaga de garagem com portão eletrônico. Área: 120,00m²

• Bairro: Centro - Código: 378 - Valor R$ 270.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com armários de madeira, sala ampla em tacos, banhei-
ro social, cozinha com balcão, área serviço com cômodo de despejo e banheiro,
garagem para 1 veículo com portão eletrônico
Infraestrutura de câmeras, piscina, quadra, garagem com portão eletrônico.  Área:
103,82m²

• Bairro: Centro - Código: 1184 - Valor R$ 530.000,00
4 dormitórios sendo 01 suíte, sala ampla, muito iluminada, com 2 ambientes, cozi-
nha ampla com armários, lavabo, banheiro social, área de serviço ampla com cô-
modo de despejo e banheiro, garagem para 2 veículos. Área: 195,35m²

TERRENO
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 378,11m² / código: 1869. Valor: R$ 157.500,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Independência

Medindo 250,00m² / código: 1856. Valor: R$ 140.000,00
* Lote à venda / Bairro: Vila Santa Maria

Medindo 600,00m² / código: 1798. Valor: R$ 380.000,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 270,00m² / código: 1526. Valor: R$ 135.000,00
*Lote à venda / Bairro: Jardim Mediterranee

Medindo 373,00m² / código: 1980. Valor: R$ 170.000,00

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m², pis-
cina de 70 m², pomar com fru-
tas, poço artesiano, ponto de
comércio, localizado próximo
da estrada do Morro Verme-
lho, à 7 km de Paraíso. Con-
tato 35 99921-4967 com
Vinícios.

• VENDE-SE CASA NO
CENTRO: av. Dr. Delfim More-
ira, 23 e 33. Com sala grande,
copa, 2 quartos (grande e um
menor), banheiro, cozinha, jar-
dim de inverno, nos fundos uma
suíte separada com área gran-
de, área de serviço e garagem,
Tratar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• APARTAMENTO À VEN-
DA: Apartamento cobertura à
venda por R$ 550. 000,00, Bair-
ro Lagoinha em São Sebastião
do Paraíso - MG, 1 SUÍTE, 2
QUARTOS, 4 BANHEIROS E  1
VAGA DE ESTACIONAMENTO.
Para mais informações, entre
em contato (11) 99196-0707
COM ANDRE

• VENDE-SE CASA NOVA
EM LOCALIZAÇÃO PRIVILE-
GIADA: Rua João do Nino 265,
bairro California Garden, com
160m2 de area construi-da, ga-
ragem para 2 carros, sala, copa/
cozinha ampla, 3 quartos, 2 ba-
nheiros, lavanderia, quintal. Tra-
tar direto com proprietário 35
99937-8502.

• CASARÃO À VENDA EM
JACUÍ: Bem localizado ex-pou-
sada Embaúba, ainda montada
com todo mobiliário, só reabrir.
Com 06 suítes completas (três
com banheira de hidromassa-
gem e uma com deck de ma-
deira), 04 salas, 02 cozinhas
uma com fogão caipira forno e
churrasqueira internas, sala
grande refeitório, lareira, TV por
assinatura, Internet e Wi Fi,
aquecedor solar, tudo isso na
Casa - 1. Na Casa - 2 mais 04
suítes simples (uma com sala e
cozinha), uma salão próprio
para restaurante ou bar ou loja,
com banheiro; pátio de estaci-
onamento para 10 veículos,
mais quintal (para expansão de
mais suítes). Compre com a
Rejane Imóveis em São Sebas-
tião do Paraíso (35) 3531-7988;

IMÓVEIS

Fer-nando Miranda Jorge em
Jacuí (35) 3593-1833 - 99971-
1833.

• APARTAMENTO EM RI-
BEIRÃO: Vende-se ap. em Ri-
beirão Preto. Jardim Paulista.
Excelente imóvel e localização.
Área útil: 46 m², sala: 23 m². 1
dormitório, com armário embuti-
do e ar-condicionado. Recém-
pintado. 1 vaga coberta na ga-
ragem. Condomínio: 190 reais.
Valor: 180 mil. Tratar com Regi-
na, 16 99975-1363 ou Cláudia,
16 99794-1380.

• QUITINETE EM RIBEI-
RÃO: Vende-se quitinete em Ri-
beirão Preto. Vila Seixas. Exce-
lente imóvel e localização. Co-
zinha e área de serviço separa-
das da sala. Recém- pintado. 1
vaga na garagem. Condomínio:
110 reais. Valor: 140 mil. Tratar
com Regina, 16 99975-1363 ou
Cláudia, 16 99794-1380. 

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara com
2200m², Casa 2 quartos - sala -
cozinha  - banheiro - varanda.
Rua Pequis (regularizada e re-
gistrada). Aceito carro ou casa
menor valor. Tratar (35) 99270-
1575

• VENDE-SE UMA CASA
NO BAIRRO MEDITERRA-
NÉE - SÃO SEBASTIÃO DO
PA-RAÍSO: Terreno 250 m²,
área const ru ída:  121 m² .
Composta por: 1 sala social,
3 quartos uma suíte, 1 ba-
nheiro social, cozinha inte-
grada, sala de jantar, 1 lavan-
deria coberta, garagem am-
pla para 2 dois carros, área
de ampliação. Tratar 99901-
3912 com Aparecida e 11
96711-5976

• ALUGA-SE SALA CO-
MERCIAL: rua Tiradentes es-
quina com a Geraldo Mar-colini.
99842-4251. LUCIMAR

• TERRENO: na rua expe-
dicionário José Colombaroli,
190 no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quitado.
Preço: R$ 170,00. Tratar Cláu-
dio 99945-1858

• SALA COMERCIAL na rua
Tiradentes, centro. Tratar pelo
fone 99842-4251

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social, lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

SERVIÇOS EM MADEIRA EM GERAL
Carlos Delfante

Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR 99937-8502

OPORTUNIDADES

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Contato
com WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPITA-
LAR E CUIDADORA: com expe-
riência e referências, nos finais
de semana, Regina Miranda, tra-
tar pelo fone 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPITA-
LAR E CUIDADORA: com expe-
riência e referências, nos finais
de semana, Regislaine, tratar

fone 99931-7383 zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e expe-
riência. Com mais de 10 anos
neste importante trabalho Soci-
al e Humanitário. Cidinha fone
99917-4260 a noite ou dia.

• SORRISO ATACADO: da cida-
de de Guaranesia com mais de
20 anos no ramo de distribuição
está contratando vendedor ex-
terno pra área de Paraíso inte-
ressado mandar currículos no
zap 99107-6535

VEÍCULO

• S10 2007 EXECUTIVE 2.8: 4x4 diesel, prata cabina dupla,
câmara rê, sentor ré, engate, 5 pneus novos, apenas 140 km,
com manual e segundo dondo. Contato 35 99234-5494

• FOX ROCK IN RIO 2013/2014: Quilometragem 168200, Pneus
os quatro em ótimo estado. Pintura ok, mecânica ok, amortece-
dores trocados há pouco mais de um ano. Estou com o carro
há sete anos e sou o segundo dono. IPVA 24 pago. Licenci-
amento 24 pago, sem multas e restrição. Carro totalmente qui-
tado. Entrar em contato, com Alexandre - (19) 99279-8361

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D., C.S.P. e I.T.P.P.

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas, pre-
ta, nova pouco uso. R$ 500,00.
Tratar pelo fone 3558-6297

• DINHEIRO ANTIGO: Compro,
notas/cédulas antigas, cruzeiro
e cruzados. Tratar (35) 98868-

6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA E
VENDO: usadas laser e jato de
tinta. Tratar fone 3558-5492. Fa-
zemos manutenção preventiva e
corretiva. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.
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JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES!

Com a aprovação da Lei Municipal n.
5125 em 04/04/2024 alterando o plano de
cargos e carreiras dos servidores públicos
municipais (Lei 2.987/2002) foi instituída a
promoção automática, criação de níveis e
vagas, bem como outras alterações na car-
reira de todos os cargos que compõe o
quadro de servidores, com exceção da
Guarda Municipal.

A promoção foi aprovada para ser efeti-
vada em janeiro do próximo ano (2025), e
ocorrer a cada cinco anos de interstício de
forma automática, conforme preenchimen-
to dos requisitos legais.

Entretanto, os integrantes da Guarda
Municipal foram os únicos servidores pú-
blicos de todo o Município preteridos pela
atual gestão, haja vista que não foram con-
templados pela mencionada promoção au-
tomática até o momento.

Na gestão passada, os guardas munici-

Sindicato solicita envio urgente do novo
Plano de Carreira da Guarda Municipal

pais foram promovidos na mesma data do
que os demais servidores, através da Lei
Municipal 4.536/2018 (promoção extraordi-
nária).

Com relação ao impacto financeiro da pro-
moção de cerca de 90 guardas municipais é
ínfimo perante o impacto financeiro de mais
de mil servidores que já foi aprovado pela
alteração no plano de carreira geral, portan-
to, não há que se falar em falta de disponibi-
lidade financeira.

Além disso, existem servidores que vão
aposentar ainda esse ano, que prestaram

relevantes serviços por mais de 30 anos
ao Município e agora estão correndo risco
de amargar enorme prejuízo na carreira
sem a merecida promoção.

Vale lembrar que o prazo final para apro-
vação da criação da promoção automáti-
ca se encerra na data 30 de junho, em vir-
tude da legislação eleitoral.

Portanto, o sindicato enviou ofício ao
chefe do Executivo reiterando que seja
enviado em caráter de urgência, projeto
que institui a promoção automática tam-
bém para a Guarda Municipal nos mes-
mos termos e condições estabelecidas
para todos os demais servidores do Muni-
cípio.

Com isso, a entidade aguarda a respos-
ta oficial do prefeito, esperando que seja
acatada a reivindicação de toda a classe
de guardas municipais que merecem o re-
conhecimento da Administração Pública.

FOTOS: Rede Sociail/Guarda Civil Municipal

Por Ralph Diniz

Informações obtidas
pelo Jornal do Sudoeste
apontam que a Santa Casa
de Misericórdia de São Se-
bastião do Paraíso estaria
enfrentando sérios proble-
mas financeiros nos últimos
meses.

Segundo os apontamen-
tos, o hospital teria proble-
mas não apenas para pagar
salário de parte de seus fun-
cionários, mas também ou-
tros tipos de pagamentos
essenciais para a manuten-
ção de suas operações.

Funcionários do hospi-
tal, que preferiram não se
identificar, relataram que
os salários estão sendo
atrasados há meses, cau-
sando transtornos signifi-

Denúncia de crise na Santa Casa:
salários de funcionários estariam atrasados

Além do suposto atraso no pagamento da folha, coordenações de setores do hospital estariam sendo “eliminadas”

cativos para suas famílias
e afetando a moral da equi-
pe. “Estamos trabalhando
no limite, tanto emocional
quanto fisicamente, e ain-
da temos que lidar com a
incerteza de nossos paga-
mentos”, comenta um dos
trabalhadores.

Além dos salários, há re-
latos de atrasos em paga-
mentos a fornecedores, o
que estaria comprometendo
a disponibilidade de insu-
mos médicos essenciais.

Há ainda informação de
que as coordenações de al-
guns setores vitais estão
sendo eliminadas. Setores
como Ambulatório, Urgên-
cia/Emergência, Recursos
Humanos, Comercial e
Faturamento teriam tido
suas lideranças retiradas ou

Por Ralph Diniz

A Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito,
Transporte e Defesa Civil de
São Sebastião do Paraíso está
realizando a instalação de si-
nalização vertical e horizon-
tal em cruzamentos nas vias
do distrito de Termópolis. A
medida tem como objetivo
reduzir a confusão no trânsi-
to e evitar acidentes, princi-
palmente após o calçamento
das vias.

Segundo João Paulo Bue-
no, secretário responsável
pela pasta, o município está

Ruas de Termópolis recebem sinalização de “Pare”
A medida tem como objetivo reduzir a confusão no trânsito e evitar acidentes, principalmente após o calçamento das vias

Serviços de pintura das vias e instalação de placas e
postes devem acontecer até a próxima semana no distrito

instalando 25 kits com postes
e placas nos cruzamentos de
Termópolis, além de realizar
a pintura horizontal. Também
estão sendo criadas oito fai-
xas de pedestres em locais
importantes da comunidade.
Por fim, a secretaria também
sinaliza o entorno da Escola
Municipal de Termópolis.

O investimento de recur-
sos públicos foi de cerca de
R$ 20 mil. Os postes novos
são de metal, o que garante
uma durabilidade de até 10
anos. Os de madeira tinham
duração entre dois e três anos.
E as placas são refletoras,

atendendo recomendação dos
órgãos nacionais de trânsito.

A implantação da sinaliza-
ção de “Pare” no distrito foi
uma solicitação do vereador
Luiz Benedito de Paula que,
em outubro do ano passado,
fez a requisição no plenário da
Câmara.

Funcionários da Secretaria
Municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito, Transporte e De-
fesa Civil estão realizando a
pintura das vias e concluindo a
instalação dos postes e placas.
Os trabalhos, segundo João
Paulo Bueno, devem ser con-
cluídos na próxima semana.

significativamente reduzi-
das. A reestruturação, se-
gundo os informantes, ge-
rou preocupações sobre a
capacidade do hospital de
atender adequadamente a
comunidade.

A reportagem entrou em
contato com o departamen-
to responsável pela comu-
nicação da Santa Casa de
Paraíso, a fim de obter in-
formações sobre a veracida-
de dos pontos apresentados
pelos funcionários que pro-
curaram o “JS” nesta se-
mana. O responsável pelo
setor informou que havia
repassado os questiona-
mentos à direção, contu-
do, até o fechamento des-
ta edição, o hospital não
havia se pronunciado so-
bre o assunto.

Arquivo

Divulgação


